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A análise da biologia de Lonchorhina aurita Tomes, 1863, foi analisada através de 

25 exemplares capturados em 6 localidades no Estado do Rio de Janeiro. Desta 

amostragem, 6 indivíduos eram fêmeas inativas. Machos escrotados foram 
observados nos meses de março, abril, maio e junho. A atividade foi registrada 

entre 51 minutos após o pôr-do-sol e o amanhecer, com média de 204 minutos após 

o pôr-do-sol(± 191,49 minutos), com predominância até às 21 :00 horas, quando

cerca de 70% das capturas já haviam sido registradas. O peso variou de 9 a 28 g
(18,3 ± 3,53 g), o comprimento do antebraço variou de 47 a 55,7 mm (média de de

51,08 ± 1,56 mm) e a temperatura retal variou de 32,8 a 38,8 ºC (média de 35, 13

± 1,59 ºC).

Palavras-chave: Biologia, Phyllostomidae, Lonchorhina aurita. 

ABSTRACTS 

Biology of Lonchorhina aurita Tomes,1863 at southem Brazil. 

The biology of Lonchorhina aurita Tomes, 1863 was analysed in 25 bats netted in 
6 localities in Rio de Janeiro state, southern Brazil. These sample include 6 females 

inactives. Males with scrotal testicules was obtained in march, april, may and june. 
The daily activity was recorded between 51 minutes after the sunset and the sunrise, 

with average of 204 minutes after the sunset (± 191,49 minutes), with predominace 
untill 21,00 hours, when 70% of the animais were netted. The weight varies from 9 

to 28 grams (average 18,3 ± 3,53 grams), the forearm lenght varies from 47 to 55, 7 

milimeters (asverage 51,08 ± 1,56 milimeters) and the rectal temperature varies 

from 32,8 to 38,8 ºC (average 35, 13 ± 1,59 ºC). 
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Estação Ecológica Estadua l  Paraisa, 
Município de Magé, centro do estado do Rio de 
Janeiro, onde levantamento das espécies de 
morcegos vêm sendo realizado com coletas mensais 
desde fevereiro de 1997: 1 exemplar em 17/05/1997, 
capturado em rede sobre o Rio Paraíso, junto a Ficus

sp. em frutificação. 
Lonchorhina aurita é espécie que apresenta 

atividade durante toda a noite, tendo sido capturada 
entre 18:15 e 05: 40 horas, correspondendo de 51 a 
746 minutos após o pôr-do-sol, com média total de 
204 minutos (± 191,49 minutos). A atividade 
predominou até as 21 :00 horas, quando 69,6% das 
capturas foram realizados. 

O peso nesta espécie variou de 9 a 28 gramas, 
sendo a média observada de 18,30 gramas ( + 3,53 
gramas, N = 23). O comprimento do antebraço variou 
de 47,00 a 55,70 milímetros, com média de 51,08 (± 
1,56 milímetros, N = 23). A temperatura retal foi 
analisada em 19 exemplares, apresentando variança 
compreendida entre 32,8 ºC e 38,8°C, com média de 
35, 13 ºC (± 1,59). 

A análise do conteúdo fecal de 7 exemplares 
demonstrou a presença de escamas de Lepidoptera 
(N = 7), fragmentos de Coleoptera (N = 4), Diptera 
(N = 3) e Orthoptera (N = 2), Acari (N = 1 ), Araneae 
(N =1 ), frutos (N = 4) e algas (N = 2). A matéria vegetal 
encontrada nas fezes comprova a ingestão de frutos 
e a captura deste morcego junto a figueiras em 
frutificação sugere também a visita para apreensão 
de insetos atraídos pela presença de frutos em 
maturação e decomposição. A presença de algas 
deve-se a ingestão de água. 

Dos 25 exemplares examinados 6 eram fêmeas, 
inativas sexualmente, analisadas em abril, maio e 
junho. Machos com testículos escrotados foram 
observados em março (N = 5), abril (N = 3), maio 
(N = 1) e junho (N = 3). 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

NELSON (1965) afirmou que esta espec1e 
abandonou a caverna após o completo escurecimento, 
depois das demais espécies amostradas no local, 
aspecto não confirmado neste trabalho, onde os 
primeiros indivíduos foram caputados logo após o 
pôr-do-sol e a maior parte das capturas foram 
observadas até as 21 :00 horas. NELSON (1965) 
descreveu o comportamento desta espécie ao 

encontrar a rede, afirmando ser capaz de senti-la, 
evitando-a ou até pousando nesta antes de retornar a 
caverna.sendo o sonar grandemente apurado respon
sável pelo pequeno índice de captura desta espécie. 

Lonchorhina aurita aparenta apresentar 
densidade populacional maior que a suposta pela 
ausência em levantamentos faunisticos realizados no 
sudeste do Brasil até o momento. A captura desta 
espécie em 6 localidades, todas amostradas por 
esforço de poucas noites, sugere ser mais frequente 
em determinados locais. Das 6 localidades, 3 
localizam-se no litoral sul do Estado do Rio de Janeiro 
(Mangaratiba e P araty) -18 das 25 capturas analisadas 
- onde porções significativas da Mata Atlântica ainda
são observadas. Náo foi capturada a espécie na
Reserva Biológica de Araras, situada em Petrópolis,
região serrana do Estado, após 4 anos de
levantamento (ESBÉRARD et ai., 1996a). No
Município do Rio de Janeiro, onde extenso
levantamento vem sendo realizado junto ao Maciço
da Tijuca e arredores sua presença ainda não foi
constatada (ESBÉRARD et ai., 1996b). Em Niterói,
onde foi realizado um levantamento no Parque
Estadual da Tiririca, sua ocorrência também não foi
registrada (TEIXEIRA & PERACCHI, 1996).

Redes armadas junto a coleções de água podem 
prover melhores resultados na captura desta espécie, 
como obtido nesta amostragem, visto que em 3 
localidades onde a presença deste morcego foi 
confirmada as redes terem sido armadas junto a rios, 
resultando na captura da maioria dos exemplares 
analisados (18 indivíduos). Mostra-se necessário obter 
maior amostragem para elucidar se a captura dos 
exemplares junto a figueiras (11 capturas) foram 
estimuladas pela frutificação ou pela maior 
probabilidade de captura de insetos atraídos pela 
maturação e deterioração dos figos. 
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